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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS). 

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. 

Sinonímia e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado 

semelhante, estabelecendo relação de proximidade. Ex: inteligente 
<—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signifi-
cados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. Ex: 
forte <—> fraco

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS. 

SENTIDO PRÓPRIO E SENTIDO FIGURADO

É possível empregar as palavras no sentido próprio ou no sen-
tido figurado.

Ex.:
– Construí um muro de pedra. (Sentido próprio).
– Dalton tem um coração de pedra. (Sentido figurado).
– As águas pingavam da torneira. (Sentido próprio).
– As horas iam pingando lentamente. (Sentido figurado).

Denotação
É o sentido da palavra interpretada ao pé da letra, ou seja, de 

acordo com o sentido geral que ela tem na maioria dos contextos 
em que ocorre. Trata-se do sentido próprio da palavra, aquele en-
contrado no dicionário. Por exemplo: “Uma pedra no meio da rua 
foi a causa do acidente”.

A palavra “pedra” aqui está usada em sentido literal, ou seja, o 
objeto mesmo. 

Conotação
É o sentido da palavra desviado do usual, ou seja, aquele que se 

distancia do sentido próprio e costumeiro. Por exemplo: “As pedras 
atiradas pela boca ferem mais do que as atiradas pela mão”.

“Pedras”, neste contexto, não está indicando o que usualmente 
significa (objeto), mas um insulto, uma ofensa produzida pelas pa-
lavras, capazes de machucar assim como uma pedra “objeto” que é 
atirada em alguém.

Ampliação de Sentido
Fala-se em ampliação de sentido quando a palavra passa a de-

signar uma quantidade mais ampla de significado do que o seu ori-
ginal. 

“Embarcar”, por exemplo, originariamente era utilizada para 
designar o ato de viajar em um barco. Seu sentido foi ampliado 
consideravelmente, passando a designar a ação de viajar em outros 
veículos também. Hoje se diz, por ampliação de sentido, que um 
passageiro:

– Embarcou em um trem.
– Embarcou no ônibus das dez.
– Embarcou no avião da força aérea.
– Embarcou num transatlântico.
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“Alpinista”, em sua origem, era utilizada para indicar aquele que 
escala os Alpes (cadeia montanhosa europeia). Depois, por amplia-
ção de sentido, passou a designar qualquer tipo de praticante de 
escalar montanhas.

Restrição de Sentido
Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inverso, 

isto é, uma palavra passa a designar uma quantidade mais restrita 
de objetos ou noções do que originariamente designava.

É o caso, por exemplo, das palavras que saem da língua geral e 
passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um uni-
verso restrito do conhecimento.

A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura gramati-
cal, é bom exemplo de especialização de sentido. Na língua geral, 
ela significa qualquer junção de elementos para formar um todo, 
todavia, em Gramática designa apenas um tipo de formação de pa-
lavras por composição em que a junção dos elementos acarreta al-
teração de pronúncia, como é o caso de pernilongo (perna + longa).

Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais aglu-
tinação, mas justaposição. A palavra Pernalonga, por exemplo, que 
designa uma personagem de desenhos animados, não se formou 
por aglutinação, mas por justaposição.

Em linguagem científica é muito comum restringir-se o significa-
do das palavras para dar precisão à comunicação.

A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, não 
pode ser usada para designar, por exemplo, um astro que gira em 
torno do Sol, seu sentido sofreu restrição, e ela serve para designar 
apenas um tipo de flor que tem a propriedade de acompanhar o 
movimento do Sol.

Existem certas palavras que, além do significado explícito, con-
têm outros implícitos (ou pressupostos). Os exemplos são muitos. É 
o caso do pronome outro, por exemplo, que indica certa pessoa ou 
coisa, pressupondo necessariamente a existência de ao menos uma 
além daquela indicada.
Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nunca 
lançou um livro, dizer que ele estará autografando seu outro livro. 
O uso de outro pressupõe, necessariamente, ao menos um livro 
além daquele que está sendo autografado.

PONTUAÇÃO. 

Para a elaboração de um texto escrito, deve-se considerar o uso 
adequado dos sinais de pontuação como: pontos, vírgula, ponto e 
vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, aspas, etc.

Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utilizados 
corretamente, facilitam a compreensão e entendimento do texto. 

— A Importância da Pontuação
1As palavras e orações são organizadas de maneira sintática, 

semântica e também melódica e rítmica. Sem o ritmo e a melodia, 
os enunciados ficariam confusos e a função comunicativa seria pre-
judicada.

O uso correto dos sinais de pontuação garante à escrita uma 
solidariedade sintática e semântica. O uso inadequado dos sinais de 
pontuação pode causar situações desastrosas, como em:

– Não podem atirar! (entende-se que atirar está proibido)

1  BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2009.

– Não, podem atirar! (entende-se que é permitido atirar)

— Ponto
Este ponto simples final (.) encerra períodos que terminem por 

qualquer tipo de oração que não seja interrogativa direta, a excla-
mativa e as reticências.

Outra função do ponto é a da pausa oracional, ao acompanhar 
muitas palavras abreviadas, como: p., 2.ª, entre outros.

Se o período, oração ou frase terminar com uma abreviatura, 
o ponto final não é colocado após o ponto abreviativo, já que este, 
quando coincide com aquele, apresenta dupla serventia.

Ex.: “O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas 
abreviadamente por suas iniciais ou por algumas das letras com que 
se representam, v.g. ; V. S.ª ; Il.mo ; Ex.a ; etc.” (Dr. Ernesto Carneiro 
Ribeiro)

O ponto, com frequência, se aproxima das funções do ponto e 
vírgula e do travessão, que às vezes surgem em seu lugar.

Obs.: Estilisticamente, pode-se usar o ponto para, em períodos 
curtos, empregar dinamicidade, velocidade à leitura do texto: “Era 
um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na vida. Estudou. 
Subiu. Foi subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.”. É muito utilizado 
em narrações em geral.

— Ponto Parágrafo
Separa-se por ponto um grupo de período formado por ora-

ções que se prendem pelo mesmo centro de interesse. Uma vez que 
o centro de interesse é trocado, é imposto o emprego do ponto pa-
rágrafo se iniciando a escrever com a mesma distância da margem 
com que o texto foi iniciado, mas em outra linha.

O parágrafo é indicado por ( § ) na linguagem oficial dos artigos 
de lei.

— Ponto de Interrogação
É um sinal (?) colocado no final da oração com entonação inter-

rogativa ou de incerteza, seja real ou fingida.
A interrogação conclusa aparece no final do enunciado e re-

quer que a palavra seguinte se inicie por maiúscula. Já a interro-
gação interna (quase sempre fictícia), não requer que a próxima 
palavra se inicia com maiúscula.

Ex.: — Você acha que a gramática da Língua Portuguesa é com-
plicada?

— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo Vaz 
Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos.

Assim como outros sinais, o ponto de interrogação não requer 
que a oração termine por ponto final, a não ser que seja interna.

Ex.: “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no 
patamar”.

Em diálogos, o ponto de interrogação pode aparecer acompa-
nhando do ponto de exclamação, indicando o estado de dúvida de 
um personagem perante diante de um fato.

Ex.: — “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês 
em diante são mais cinquenta...

— ?!...”

— Ponto de Exclamação
Este sinal (!) é colocado no final da oração enunciada com en-

tonação exclamativa.
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Ex.: “Que gentil que estava a espanhola!”
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!”

Este sinal é colocado após uma interjeição.
Ex.: — Olé! exclamei.
— Ah! brejeiro!

As mesmas observações vistas no ponto de interrogação, em 
relação ao emprego do ponto final e ao uso de maiúscula ou mi-
núscula inicial da palavra seguinte, são aplicadas ao ponto de ex-
clamação.

— Reticências
As reticências (...) demonstram interrupção ou incompletude 

de um pensamento.
Ex.: — “Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria 

na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma onda 
de ventura...”

— “Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a todos 
os instantes, e aqui aparece uma pamonha. Ainda ontem...

Quando colocadas no fim do enunciado, as reticências dispen-
sam o ponto final, como você pode observar nos exemplos acima.

As reticências, quando indicarem uma enumeração inconclusa, 
podem ser substituídas por etc.

Ao transcrever um diálogo, elas indicam uma não resposta do 
interlocutor. Já em citações, elas podem ser postas no início, no 
meio ou no fim, indicando supressão do texto transcrito, em cada 
uma dessas partes.

Quando ocorre a supressão de um trecho de certa extensão, 
geralmente utiliza-se uma linha pontilhada.

As reticências podem aparecer após um ponto de exclamação 
ou interrogação.

— Vírgula
A vírgula (,) é utilizada:
- Para separar termos coordenados, mesmo quando ligados por 

conjunção (caso haja pausa).
Ex.: “Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado”.

IMPORTANTE!
Quando há uma série de sujeitos seguidos imediatamente de 

verbo, não se separa do verbo (por vírgula) o ultimo sujeito da série 
.

Ex.: Carlos Gomes, Vítor Meireles, Pedro Américo, José de 
Alencar tinham-nas começado.

- Para separar orações coordenadas aditivas, mesmo que estas 
se iniciem pela conjunção e, proferidas com pausa.

Ex.: “Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu 
levava-lhe quanta podia obter”.

- Para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, 
etc.), quando forem proferidas com pausa.

Ex.: Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo.

IMPORTANTE!
Quando ou exprimir retificação, esta mesma regra vigora.
Ex.: Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer ou-

tro nome, que eu de nome não curo.

Caso denote equivalência, o ou posto entre os dois termos não 
é separado por vírgula.

Ex.: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo termo latino.

- Em aposições, a não ser no especificativo.
Ex.: “ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para 

residência própria, casa de feitio moderno...”

- Para separar os pleonasmos e as repetições, quando não tive-
rem efeito superlativamente.

Ex.: “Nunca, nunca, meu amor!”
A casa é linda, linda.

- Para intercalar ou separar vocativos e apostos.
Ex.: Brasileiros, é chegada a hora de buscar o entendimento.
É aqui, nesta querida escola, que nos encontramos.

- Para separar orações adjetivas de valor explicativo.
Ex.: “perguntava a mim mesmo por que não seria melhor depu-

tado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que valia mais, 
muito mais do que ele, — ...”

- Para separar, na maioria das vezes, orações adjetivas restritiva 
de certa extensão, ainda mais quando os verbos de duas orações 
distintas se juntam.

Ex.: “No meio da confusão que produzira por toda a parte este 
acontecimento inesperado e cujo motivo e circunstâncias inteira-
mente se ignoravam, ninguém reparou nos dois cavaleiros...”

IMPORTANTE!
Mesmo separando por vírgula o sujeito expandido pela oração 

adjetiva, esta pontuação pode acontecer.
Ex.: Os que falam em matérias que não entendem, parecem 

fazer gala da sua própria ignorância.

- Para separar orações intercaladas.
Ex.: “Não lhe posso dizer com certeza, respondi eu”

- Para separar, geralmente, adjuntos adverbiais que precedem 
o verbo e as orações adverbiais que aparecem antes ou no meio da 
sua principal.

Ex.: “Eu mesmo, até então, tinha-vos em má conta...”

- Para separar o nome do lugar em datas.
Ex.: São Paulo, 14 de janeiro de 2020.

- Para separar os partículas e expressões de correção, continu-
ação, explicação, concessão e conclusão.

Ex.: “e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução”
Sairá amanhã, aliás, depois de amanhã.

- Para separar advérbios e conjunções adversativos (porém, 
todavia, contudo, entretanto), principalmente quando pospostos.

Ex.: “A proposta, porém, desdizia tanto das minhas sensações 
últimas...”

- Algumas vezes, para indicar a elipse do verbo.
Ex.: Ele sai agora: eu, logo mais. (omitiu o verbo “sairei” após 

“eu”; elipse do verbo sair)
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MATEMÁTICA

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, ENVOLVEN-
DO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RA-
CIONAIS, NAS SUAS REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA 

OU DECIMAL; 

A resolução de problemas na matemática é um processo que 
envolve a aplicação de conceitos matemáticos para solucionar 
questões ou situações que requerem raciocínio lógico e análise 
quantitativa. É um processo criativo que requer habilidades de pen-
samento crítico e estratégias específicas para chegar a uma solução.

Aqui estão algumas etapas comuns que podem ajudar a resol-
ver problemas matemáticos:

– Compreensão do problema: Leia cuidadosamente o enun-
ciado do problema e certifique-se de entendê-lo completamente. 
Identifique os dados fornecidos, as incógnitas a serem encontradas 
e as restrições dadas.

– Planejamento: Desenvolva um plano ou estratégia para re-
solver o problema. Isso pode envolver a identificação de fórmulas 
ou conceitos matemáticos relevantes, a criação de diagramas ou re-
presentações visuais, a divisão do problema em etapas menores ou 
a consideração de casos específicos.

– Execução: Implemente o plano que você desenvolveu, rea-
lizando os cálculos e aplicando as estratégias escolhidas. Organize 
suas informações e seja cuidadoso com os cálculos para evitar er-
ros.

– Verificação: Após chegar a uma solução, verifique se ela faz 
sentido e está de acordo com as restrições do problema. Faça uma 
revisão dos cálculos e verifique se a resposta obtida é razoável.

– Comunicação: Expresse sua solução de forma clara e coe-
rente, utilizando termos matemáticos apropriados e explicando o 
raciocínio utilizado. Se necessário, apresente sua solução em um 
formato compreensível para outras pessoas.

Dentro deste prisma vamos elencar a técnica abaixo:

— Técnica para interpretar problemas de Matemática

A linguagem matemática para algebrizar problemas:

Linguagem da questão Linguagem Matemática

Preposição da, de, do Multiplicação

Preposição por divisão

Verbos Equivale, será, tem, e, 
etc. igualdade

Pronomes interrogativos qual, 
quanto x ?

Um número x

O dobro de um número 2x

O triplo de um número 3x

A metade de um número x/2

A terça parte de um número x/3

Dois números consecutivos x, x + 1

Três números consecutivos x, x + 1, x + 2

Um número Par 2x

Um número Ímpar 2x - 1

Dois números pares consecu-
tivos 2x, 2x + 2

Dois números ímpares conse-
cutivos 2x -1, 2x -1 + 2 (2x + 1)

O oposto de X ( na adição ) -x

O inverso de X ( na multiplica-
ção) 1/x

Soma Aumentar, maior que, mais, 
ganhar, adicionar

Subtração menos, menor que, diferença, 
diminuir, perder, tirar

Divisão Razão

Exemplos de aplicação da técnica para a resolução de proble-
mas:

1 – O dobro de um número somado ao triplo do mesmo núme-
ro é igual a 7. Qual é esse número?

Vamos verificar a tabela para algebrizar este problema:

Solução:
2x + 3x = 7
5x =7
x = 
x = 1,4

Resposta: x = 1,4

2 – Um relatório contém as seguintes informações sobre as tur-
mas A, B e C: 

– As três turmas possuem, juntas, 96 alunos; 
– A turma A e a turma B possuem a mesma quantidade de alu-

nos; 
– A turma C possui o dobro de alunos da turma A. 
Estas informações permitem concluir que a turma C possui a 

seguinte quantidade de alunos: 
A) 48 
B) 42 
C) 28 
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D) 24

Solução:
A + B + C = 96
A = x
B = x
C = 2x
C = ?

Continuando...
A + B + C = 96
x + x + 2x = 96
4x = 96

x = 
x = 24

Continuando
C = 2x
C= 2 . 24
C=48

Resposta: Alternativa A

3 – Uma urna contém bolas azuis, vermelhas e brancas. Ao 
todo são 108 bolas. O número de bolas azuis é o dobro do de ver-
melhas, e o número de bolas brancas é o triplo do de azuis. Então, 
o número de bolas vermelhas é: 

(A)10 
(B) 12 
(C) 20 
(D) 24 
(E) 36

Solução:
A + V + B = 108
A = 2x
V = x
B = 3 . 2x = 6x
V = ?

Continuando...
A + V + B = 108
2x + x + 6x = 108
9x = 108

x = 
x = 12
V = x = 12

Resposta: Alternativa B

4 – Um fazendeiro dividirá seu terreno de modo a plantar soja, 
trigo e hortaliças. A parte correspondente à soja terá o dobro da 
área da parte em que será plantado trigo que, por sua vez, terá o 

dobro da área da parte correspondente às hortaliças. Sabe-se que 
a área total desse terreno é de 42 ha, assim a área em que se irá 
plantar trigo é de: 

(A) 6 ha
(B) 12 ha 
(C) 14 ha
(D) 18 ha
(E) 24 ha

Solução:
S + T + H = 4 2
S = 2 . 2x = 4x
T = 2x
H = x
T = ?

Continuando...
S + T + H = 42
4x + 2x + x = 42
7x = 42

x = 
x = 6

Continuando…
T = 2x
T = 2,6
T = 12

Resposta: Alternativa B

5 – Maria e Ana se encontram de três em três dias, Maria e 
Joana se encontram de cinco em cinco dias e Maria e Carla se en-
contram de dez em dez dias. Hoje as quatro amigas se encontraram. 
A próxima vez que todas irão se encontrar novamente será daqui a: 

(A) 15 dias 
(B) 18 dias 
(C) 28 dias 
(D) 30 dias 
(E) 50 dias 
Conforme mencionado a resolução de problemas é a aplicação 

de vários conceitos de matemática. Aqui uma questão onde envolve 
o MMC.

Solução:
Calculando o MMC de 3 – 5 - 10 :
3 – 5 – 10 | 2
3 – 5 – 5   | 3
1 – 5 – 5   | 5  
1 – 1 – 1   | 30 dias.  

Resposta: Alternativa D

6 – Uma doceria vendeu 153 doces dos tipos casadinho e bri-
gadeiro. Se a razão entre brigadeiros e casadinhos foi de 217, deter-
mine o número de casadinhos vendidos.

(A) 139 
(B) 119 
(C) 94 
(D) 34 
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Solução:
Razão é a mesma coisa que divisão
Total = 153

 = 
C = ?

Continuando...
Colocando o K (constante de proporcionalidade) para descobrir 

seu valor.

 = 
2K + 7K = 153
9K = 153

K = 
K = 17

Continuando...
C= 7K
C= 7 . 17 = 119

Resposta: Alternativa B
7 – Na venda de um automóvel, a comissão referente a essa 

venda foi dividida entre dois corretores, A e B, em partes direta-
mente proporcionais a 3 e 5, respectivamente. Se B recebeu R$ 
500,00 a mais que A, então o valor total recebido por A foi: 

(A) R$ 550,00. 
(B) R$ 650,00. 
(C) R$ 750,00. 
(D) R$ 850,00.

Solução:
Colocando a proporcionalidade
A= 3K
B = 5K
B – A = 500
A = ?

Continuando
B - A = 500
5K – 3K = 500
2K = 500

K = 
K = 250

Continuando...
A = 3K
A = 3 . 250
A = 750

Resposta: Alternativa C

8 – Uma pessoa possui o triplo da idade de uma outra. Daqui 
a 11 anos terá o dobro. Qual é a soma das idades atuais dessas 
pessoas? 

(A) 22 
(B) 33 
(C) 44 

(D) 55 
(E) 66

Solução:
Presente:
A = x
B = 3x
Futuro: ( + 11 anos)
B = 2A
3x + 11 = 2 (x + 11)

Continuando...
3x + 11 = 2 (x + 11)
3 x + 11 = 2x + 22
3x – 2x = 22 -11
x = 11

Continuando...
Soando as idades.
A + B = ?
A = x = 11
B = 3x = 3 . 11 = 33
A + B = 11+ 33 = 44

Resposta: Alternativa C

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM; MÁXIMO DIVISOR 
COMUM;

Múltiplos
Dizemos que um número é múltiplo de outro quando o primei-

ro é resultado da multiplicação entre o segundo e algum número 
natural e o segundo, nesse caso, é divisor do primeiro. O que sig-
nifica que existem dois números, x e y, tal que x é múltiplo de y se 
existir algum número natural n tal que:

x = y·n

Se esse número existir, podemos dizer que y é um divisor de x e 
podemos escrever: x = n/y 

Observações:
1) Todo número natural é múltiplo de si mesmo.
2) Todo número natural é múltiplo de 1.
3) Todo número natural, diferente de zero, tem infinitos múl-

tiplos.
4) O zero é múltiplo de qualquer número natural.

5) Os múltiplos do número 2 são chamados de números pares, e a 
fórmula geral desses números é 2k (k ∈  N). Os demais são chama-
dos de números ímpares, e a fórmula geral desses números é 2k + 

1 (k ∈  N).
6) O mesmo se aplica para os números inteiros, tendo k ∈  Z.

Critérios de divisibilidade
São regras práticas que nos possibilitam dizer se um número 

é ou não divisível por outro, sem que seja necessário efetuarmos 
a divisão.

No quadro abaixo temos um resumo de alguns dos critérios:
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Técnico de Informática

INGLÊS BÁSICO. 

Ao decidir pela Língua Inglesa para fazer a prova de língua es-
trangeira do ENEM, você opta por um idioma de gramática com 
regras simples, de lógica compreensão, esta escolha é vantajosa 
para quem não quer cair no engano de se basear no português para 
responder questões de um idioma completamente diferente dele. 
Caso você ainda não tenha decido, veja algumas vantagens em op-
tar por esse idioma na prova de língua estrangeira do ENEM:

• Gramática simplificada: diferentemente da língua portugue-
sa ou espanhola, a língua inglesa possui menor número de tempos 
verbais, o que simplifica o uso gramatical da língua por completo 
e, apesar de não seguir a estrutura organizacional semelhante à de 
nosso idioma nativo (sujeito + verbo + complemento), ela apresen-
ta modificações estruturais mínimas na relação entre pronomes e 
verbos.

• Estruturação linguística lógica: ainda que a língua inglesa 
seja visivelmente diferente do nosso português, a estrutura deste 
idioma se dá de forma lógica, há padrões e regras muito bem defi-
nidas que auxiliam a compreensão do idioma de modo quase que 
matemático, e diferentemente da língua inglesa ou espanhola, pos-
sui mais regras que exceções.  

A grande maioria das questões de língua inglesa na prova 
do ENEM são baseadas em excertos de textos de livros, artigos e 
matérias jornalísticas, quadrinhos, charges, tirinhas, entre outros 
elementos textuais, escritos 100% escritos em inglês. Seus enun-
ciados, porém, são escritos em português, o que pode auxiliar na 
compreensão do cerne da questão.

São 5 questões de pesos diferentes referentes à língua estran-
geira na prova, sendo assim é possível que sua nota final sofra al-
terações de acordo com os seus erros e acertos, sendo assim é im-
prescindível estar atento à proposta de cada questão.

Observar os todos elementos que se relacionam com o pró-
prio texto é primordial, os itens adjacentes, como o enunciado, 
imagens/figuras que acompanham o texto, datas, local, referências 
bibliográficas, a fonte do texto, o nome do autor ou do veículo de 
comunicação, entre outros aspectos. Ao analisar atentamente estas 
informações, durante o processo de captação de dados, pode-se 
notar indícios que facilitarão a identificação de seu gênero textual 
(artigo, crônica, reportagem etc.), público-alvo, faixa etária e con-
texto. 

Quando nos deparamos com um texto na língua inglesa, para 
que possamos realizar não apenas a leitura, mas uma interpretação 
significativa e coerente, é necessário identificar elementos chave no 
decorrer da leitura que de algum modo sintetizam as informações 
cruciais para a compreensão do texto. Estes elementos especiais 
podem ser encontrados em aspectos gramaticais do texto, mas po-
dem também ser captados através do contexto presente na narrati-
va textual. Elementos como o tipo de linguagem (formal, informal, 

técnica etc.), o vocabulário presente, além de outros pontos estra-
tégicos podem ser identificados para a interpretação adequada de 
um texto em uma questão. 

A fim que se possa entender o sentido do texto, antes de uma 
leitura direta, uma técnica simples deve ser realizada: um escanea-
mento inicial do texto à procura de palavras-chave e dados rele-
vantes. O propósito pode ser relatar um fato, contar novidades, 
listar ou enumerar itens, reportar um crime, expor uma opinião, 
dentre muitas outras possibilidades que deverão ser observadas no 
decorrer deste escanear inicial. Alguns marcadores como nomes, 
datas, locais, dados, estatísticas, números em geral, pronomes de 
tratamento, podem servir como indicativos do propósito do texto a 
partir da percepção do conteúdo presente e do teor da mensagem 
encontrada no texto.

Assim que este primeiro passo é tomado, uma leitura corrente 
se torna mais fácil e a busca pelo sentido completo do texto, mais 
coerente. O sentido do texto diz respeito à ideia ou mensagem que 
o autor do texto pretende passar, e só é possível identificar esta 
mensagem a partir do conhecimento de palavras, expressões, con-
textos, aspectos culturais e sociais, entre outros elementos que cir-
cundam a língua inglesa e conhecimento de mundo, elemento de 
extrema importância para a realização da prova do ENEM. A prova 
de idiomas da prova se baseia primordialmente na interpretação de 
diferentes gêneros textuais e para realizar uma boa interpretação, 
é necessário praticar a leitura neste idioma com certa frequência. 

Note a seguir alguns exemplos de gêneros textuais e suas prin-
cipais características em breves descrições: 

• Notícias: reportagens jornalísticas costumam apresentar te-
mas diversos, entretanto se destacam por apresentarem assuntos 
relevantes à sociedade de modo geral. Exemplo: 

Scientists say cure for baldness could be close

“Help may soon be at hand for those who are losing or have 
lost their hair. A team of Japanese scientists has discovered stem 
cells that are vital in the hair regeneration process. This is promising 
news for the millions of people worldwide who suffer from bald-
ness. 

A cure has eluded scientists for decades, despite extensive 
research and significant investment in research. The scientists are 
now embarking on clinical research and laboratory trials. They 
hope to adapt the stem cells to finally create a therapy for hair loss. 
Baldness predominantly affects men. By the age of 35, around two-
-thirds of men will experience some degree of hair loss. By the age 
of 50, up to 85 per cent will experience significantly thinning hair.

The scientists took fur cells from mice and cultured them in the 
lab. They observed that hair growth was a cyclical process within 
the follicle. They analysed the stem cells and used 220 combina-
tions of chemicals to make the hair regrow naturally. 
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Lead scientist Takashi Tsuji said: “Our culture system establishes a method for cyclical regeneration of hair follicles from hair follicle 
stem cells and will help make hair follicle regeneration therapy a reality in the near future.” He added: “Losing hair is not life-threatening, 
but it adversely affects the quality of life.” Sam Baker, a 52-year-old bank worker, hopes the therapy works. He said: “Having a full head of 
hair again will make me look ten years younger”.

Fonte: https://www.japantimes.co.jp/news/2021/02/14/national/hair-loss-researchers/

• Tirinhas/histórias em quadrinhos: os famosos personagens de tirinhas em inglês, como Calvin and Hobbes, Archie e Peanuts (Char-
lie Brown), são conhecidos no mundo todo, as tirinhas apresentam uma linguagem leve, engraçada e cômica, mas podem também expor 
mazelas sociais/culturais através de críticas sutis. Exemplo: 

• Anúncios publicitários: este gênero textual deve ser lido com muita cautela, pois a imagem apresentada “conversa” com a infor-
mação escrita da propaganda, não é apenas uma simples leitura, pois necessita que o leitor possua repertório e conhecimento geral para 
realizar a interpretação de uma simples peça publicitária, além do conhecimento do idioma por si só. Exemplo: 

 

• Contos/ Fábulas: estes textos narrativos conhecidos em inglês como “short stories” são de tamanho enxuto e contam histórias, por 
vezes possuem diálogos e elementos ligados à cultura de uma sociedade, levando sempre algum tipo de reflexão à mente a partir de sua 
conclusão. Exemplo:
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The Swan and the Owl

“Once upon a time, there lived a Swan near a lake in a forest. One night, an Owl saw the Swan gliding on the lake in the moonlight. He 
praised the Swan and soon, the two became friends. They met near the lake for many days.

The Owl soon got bored of the place and told the Swan, “I am going back to my forest. You are welcome to visit me whenever you want 
to.” One day, the Swan decided to visit the Owl. It was daylight when the Swan reached the Owl’s home. She could not find him, as he was 
hiding in the dark hole of a tree. The Owl told the Swan, “Please rest till the sun sets. I can come out only at night.” 

Early next morning, some people were passing by. On hearing them, the Owl hooted. The people thought it was not a good sign to 
hear an Owl hoot. So, one of them wanted to shoot the Owl. The Owl flew away and hid in a hole near the lake.  The poor Swan did not 
move. The arrow hit the Swan and she died.

Never leave your friends in difficulty.”

Fonte: https://shortstoriesshort.com/story/the-swan-and-the-owl/
Além dos gêneros mencionados anteriormente, é possível encontrar diversas outras informações online sobre gêneros textuais em 

inglês para que seu estudo se aprofunde ainda mais. Confira a seguir uma lista útil para estudo posterior:
• Sites de notícias: BBC News, The New York Times, Daily Mail, The Sunday Times.
• Sites de tirinhas/histórias em quadrinhos/charge: Archie Comics, Peanuts, Go Comics
• Site de literatura: Literature.org 

Além desses sites, o estudo da obra de alguns famosos escritos da língua inglesa é imprescindível para aprofundar seus conhecimen-
tos, autores clássicos da língua inglesa, como William Shakespeare, Oscar Wilde, Charles Dickens, Jane Austen, entre outros. 

— Dica: Diante de um extenso texto, um dos mais comuns erros cometidos pelos estudantes é buscar entender cada palavra presente 
no decorrer da leitura. Caso você não seja proficiente neste idioma, é inútil concentrar todos os seus esforços em traduzir letra a letra o 
que se lê. De fato, é muito mais produtivo entender o seu contexto geral, o sentido do enunciado e dados isolados que complementem a 
compreensão de um sentido global do texto. Além disso, exercitar a leitura com constância e exercitar a mente com questões de edições 
anteriores da prova do ENEM podem ser aliados nos estudos para esta prova tão importante.

Vocabulário
Aprender uma língua estrangeira nem sempre é fácil, especialmente quando se trata de vocabulário. Felizmente, existem muitas 

maneiras de aprender o vocabulário em inglês – e algumas delas são até um pouco divertidas!
Uma das maneiras mais populares de aprender vocabulário em inglês é usar flashcards. Cada flashcard terá uma palavra em inglês 

escrita na frente e a tradução ou definição da palavra no verso. Para estudá-los, você deve olhar para um lado de um cartão e dizer a 
palavra no idioma oposto antes de olhar para o outro lado do cartão (portanto, se você estivesse olhando para o lado em inglês, por 
exemplo, você diz a palavra em seu idioma nativo).

Os flashcards são excelentes recursos porque ajudam a memorizar as palavras do vocabulário de maneira rápida e eficaz. Eles também 
são personalizáveis e reutilizáveis. Cartões em papel e digitais estão disponíveis, mas você pode fazer seus próprios cartões, comprar 
um baralho pré-fabricado ou baixar um na internet. Algumas pessoas preferem estudar línguas estrangeiras com flashcards digitais ou 
computadorizados. Esses tipos de flashcards podem ser acessados por meio de aplicativos de software, sites e/ou aplicativos.

Outro método útil é fazer uma lista de todas as palavras do vocabulário em inglês que você deseja aprender. Uma lista é diferente de 
flashcards porque contém todas as palavras que você precisa saber em um só lugar (em vez de em cartões separados). Se você não quer 
lidar com o incômodo de usar cartões de anotações, uma lista de estudos é uma opção sólida.

Se você deseja praticar a ortografia de palavras em inglês e gosta de fazer algo físico enquanto estuda, escrever palavras é uma boa 
opção para tentar. Com esse método, você escreverá cada palavra em inglês várias vezes ao pronunciá-la em voz alta.

Se você já fez cursos de inglês no passado, provavelmente já teve deveres de casa semelhantes a este. Embora a memorização mecânica 
não seja a preferência de todos, ainda pode ser uma maneira altamente eficaz de aprender palavras em inglês.

Se você está cansado de flashcards e listas, os questionários de vocabulário são uma ótima maneira de testar o que você aprendeu e 
garantir que você realmente entenda o significado das palavras em inglês.

Muitos testes de palavras em inglês estão disponíveis gratuitamente online. Enquanto alguns são testes tradicionais, outros são mais 
parecidos com jogos, por exemplo, você pode encontrar um jogo de correspondência no qual precisa combinar palavras em inglês com 
seus significados (também em inglês!).

Você também pode fazer seus próprios testes de vocabulário usando qualquer um dos recursos acima (flashcards, listas e etc.).
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LEGISLAÇÃO

REGULAMENTAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTE – LEI 
MUNICIPAL 13.241/2001

LEI Nº 13.241, 12 DE DEZEMBRO DE 2001

(Projeto de Lei nº 539/2001, do Executivo)

Dispõe sobre a organização dos serviços do Sistema de Trans-
porte Coletivo Urbano de Passageiros na Cidade de São Paulo, au-
toriza o Poder Público a delegar a sua execução, e dá outras provi-
dências.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 
Municipal, em sessão de 05 de dezembro de 2001, decretou e eu 
promulgo a seguinte lei:

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Art. 1º - Os serviços do Sistema de Transporte Coletivo Urbano 
de Passageiros na Cidade de São Paulo serão prestados sob os regi-
mes público e privado.

§1º - O Transporte Coletivo Público de Passageiros é serviço 
público essencial, cuja organização e prestação competem ao Mu-
nicípio, conforme disposto no artigo 30, inciso V, da Constituição 
Federal e no artigo 172 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

§2º - O Transporte Coletivo Privado, destinado ao atendimento 
de segmento específico e pré-determinado da população, inclusive 
de escolares e de fretamento, está sujeito à regulamentação e à 
prévia autorização do Poder Público, conforme disposto no artigo 
179, inciso II, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

CAPÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO DO TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO DE 

PASSAGEIROS

Art. 2º - O Transporte Coletivo de Passageiros no Município de 
São Paulo fica organizado da seguinte forma, respeitados o Plano 
Diretor da Cidade e a Lei Orgânica do Município:

I - Sistema Integrado composto por:
a) Subsistema Estrutural: conjunto de linhas de Transporte Co-

letivo Público de Passageiros que atendem a demandas elevadas e 
integram as diversas regiões da cidade;

b) Subsistema Local: conjunto de linhas de Transporte Coletivo 
Público de Passageiros que atendem a demandas internas de uma 
mesma região e alimentam o Subsistema Estrutural.

II - Serviços Complementares: serviços de Transporte Público 
de caráter especial, com tarifa diferenciada, que serão prestados 
por operadores ou terceiros, de acordo com as disposições regula-
mentares editadas pela Secretaria Municipal de Transportes:

a) no caso dos serviços complementares serem oferecidos aos 
mesmos usuários do Sistema Integrado, esta oferta será limitada 
a um percentual definido por decreto editado pelo Poder Público;

b) o prestador de serviço complementar deve aportar ao Poder 
Público um valor igual à remuneração fixada para o subsistema local 
por passageiro transportado.

Parágrafo único - As linhas metroviárias e ferroviárias metropo-
litanas são funcionalmente consideradas como parte do Subsistema 
Estrutural.

Art. 3º - Para a consecução das competências previstas no arti-
go 172 da Lei Orgânica do Município, o Poder Público deverá obser-
var as seguintes diretrizes:

I - planejar o funcionamento do Sistema de Transporte Coletivo 
Urbano de Passageiros, com a finalidade de evitar a concorrência 
entre os regimes de prestação do serviço;

II - universalidade de atendimento, respeitados os direitos e 
obrigações dos usuários;

III - boa qualidade do serviço, envolvendo rapidez, conforto, re-
gularidade, segurança, continuidade, modicidade tarifária, eficiên-
cia, atualidade tecnológica e acessibilidade, particularmente para 
as pessoas com deficiência, idosos e gestantes;

IV - prioridade do transporte coletivo sobre o individual;
V - integração com os diferentes meios de transportes, em es-

pecial com o metrô e com as ferrovias metropolitanas;
VI - redução das diversas formas de poluição ambiental, con-

forme as prescrições das normas técnicas e dos padrões de emissão 
de poluentes;

VII - descentralização da gestão dos serviços delegados;
VIII - estímulo à participação do usuário na fiscalização da pres-

tação dos serviços delegados;
IX - articulação com as políticas de desenvolvimento urbano da 

Cidade definidas no Plano Diretor, de acordo com o artigo 174 da 
Lei Orgânica do Município de São Paulo e, no que couber, quanto 
ao Estatuto da Cidade, instituído pela Lei Federal nº 10.257, de 10 
de julho de 2001.

Art. 4º - No exercício das competências relativas ao Sistema de 
Transporte Coletivo Público de Passageiros, o Poder Público poderá 
celebrar convênios, contratos e outros instrumentos legais com en-
tes públicos ou privados, visando à cooperação técnica.

CAPÍTULO III
DO REGIME JURÍDICO DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE TRANS-

PORTE COLETIVO PÚBLICO DE PASSAGEIROS

Art. 5º - Para os efeitos desta lei, consideram-se:
I - Poder Público: a Prefeitura Municipal de São Paulo, por meio 

da Secretaria Municipal de Transportes;
II - objeto da concessão: delegação da prestação e exploração 

do Serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros, nos Sub-
sistemas Local e Estrutural, dentro dos limites do Município, que 
será condicionada a investimentos em bens reversíveis;
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III - objeto da permissão: delegação, a título precário, da pres-
tação e exploração do Serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros, no Subsistema Local, nos limites do Município;

IV - operador do serviço: pessoas físicas ou jurídicas, inclusive 
consórcio de empresas, a quem for delegada a execução do Serviço 
de Transporte Coletivo Público de Passageiros;

V - poder concedente e permitente: Poder Público;
VI - tarifa: preço público fixado pelo Poder Público, a ser pago 

pelo usuário pela utilização do Serviço de Transporte Coletivo Públi-
co de Passageiros;

VII - remuneração dos operadores: valor a ser pago aos opera-
dores e definido em procedimento licitatório.

Art. 6º - Fica o Poder Público autorizado a delegar a terceiros, 
por meio de concessão ou permissão, a prestação e a exploração do 
Serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros, no todo ou 
em parte, conforme disposto nos artigos 128 e 172 da Lei Orgânica 
do Município de São Paulo:

I - a concessão será outorgada à pessoa jurídica ou consórcio de 
empresas brasileiras, constituído para o procedimento licitatório;

II - a permissão, a título precário, será outorgada a pessoa física 
ou jurídica.

§1º - O disposto no “caput” deste artigo, respeitados os contra-
tos firmados, não impede o Poder Público de utilizar outras formas 
ou instrumentos jurídicos para transferir a terceiros a operação di-
reta do Serviço de Transporte Coletivo Público de Passageiros, me-
diante prévio procedimento licitatório, nos termos do §1º do artigo 
128 da Lei Orgânica do Município, aplicando-se as regras previstas 
nesta lei e as demais disposições legais federais e municipais perti-
nentes.

§2º - Em caráter emergencial e a título precário, o Poder Pú-
blico poderá utilizar outros instrumentos jurídicos para transferir a 
operação do serviço, objeto do “caput” deste artigo, até que seja 
possível o restabelecimento da normalidade de sua execução.

Art. 7º - Fica o Poder Público autorizado a delegar a terceiros, 
operadores ou não, individualmente ou em consórcio, sob o regime 
de concessão, a exploração dos bens públicos vinculados ao Serviço 
de Transporte Coletivo Público de Passageiros do Município, me-
diante prévio procedimento licitatório.

Parágrafo único - O disposto no “caput” deste artigo não im-
pede o Poder Executivo de conceder o uso de próprios municipais 
para serem utilizados pelo operador diretamente na exploração do 
serviço concedido ou em empreendimentos associados, de acordo 
com as condições que serão definidas no edital e no contrato.

Art. 8º - Constituem atribuições do Poder Público:
I - planejar os serviços do Sistema de Transporte Coletivo Urba-

no de Passageiros;
II - autorizar e regular todas as linhas ou trechos de linha dos 

Serviços de Transporte Coletivo Urbano, terminais e paradas, que 
estejam em território do Município, independentemente de sua ori-
gem ou do poder delegador, disciplinando a sua inserção no espaço 
urbano do Município, especialmente quanto ao Sistema Integrado;

III - regulamentar o Serviço de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros, observando-se as seguintes diretrizes:

a) cumprir e fazer cumprir as disposições que regem o Serviço, 
bem como as cláusulas do contrato;

b) fiscalizar e controlar permanentemente a prestação do ser-
viço;

c) aplicar as penalidades legais, regulamentares e contratuais;
d) intervir na concessão, nos casos e condições previstos na Lei 

nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995;

e) extinguir a concessão, nos casos previstos nesta lei e nos 
contratos;

f) revogar e extinguir a permissão, nos casos previstos nesta lei 
e nos contratos;

g) homologar reajustes e proceder à revisão das tarifas, me-
diante as normas pertinentes e os contratos;

h) zelar pela boa qualidade do serviço, observadas as condições 
de eficiência, regularidade, segurança, rapidez, continuidade, con-
forto, modicidade tarifária, manutenção dos equipamentos, atua-
lidade tecnológica e acessibilidade, particularmente para pessoas 
com deficiência, idosos e gestantes;

i) receber, apurar e solucionar denúncias e reclamações dos 
usuários, que serão cientificados das providências tomadas;

j) estimular o aumento da produtividade dos serviços e da pre-
servação do meio ambiente;

l) implantar mecanismos permanentes de informação sobre os 
serviços prestados para facilitar o seu acesso aos usuários.

Parágrafo único - Para o exercício das atribuições dispostas nes-
te artigo, o Poder Público poderá contratar serviços especializados 
de empresas de engenharia e de arquitetura consultivas, mediante 
prévio procedimento licitatório, nos termos do artigo 128 da Lei Or-
gânica do Município de São Paulo, aplicando-se as regras previstas 
nesta lei e as demais disposições legais federais e municipais perti-
nentes.

Art. 9° - Constitui obrigação dos operadores prestar o serviço 
delegado, de forma adequada à plena satisfação dos usuários, con-
forme disposições estabelecidas na Lei Federal nº 8.987, de 13 de 
fevereiro de 1995, bem como na Lei Federal nº 8.666, de 21 de ju-
nho de 1993, e alterações subseqüentes, nos regulamentos, editais 
e contratos, e em especial:

I - prestar todas as informações solicitadas pelo Poder Público;
II - efetuar e manter atualizada sua escrituração contábil e de 

qualquer natureza, elaborando demonstrativos mensais, semes-
trais e anuais, de acordo com o plano de contas, modelos e padrões 
determinados pelo Poder Público, de modo a possibilitar a fiscali-
zação pública;

III - cumprir as normas de operação e arrecadação, inclusive as 
atinentes à cobrança de tarifa;

IV - operar somente com pessoal devidamente capacitado e ha-
bilitado, mediante contratações regidas pelo direito privado e legis-
lação trabalhista, assumindo todas as obrigações delas decorrentes, 
não se estabelecendo qualquer relação jurídica entre os terceiros 
contratados pelo operador e o Poder Público;

V - utilizar somente veículos que preencham os requisitos de 
operação, conforme previsto nas normas regulamentares ou gerais 
pertinentes;

VI - promover a atualização e o desenvolvimento tecnológico 
das instalações, equipamentos e sistemas, com vistas a assegurar 
a melhoria da qualidade do serviço e a preservação do meio am-
biente;

VII - executar as obras previstas no edital e no contrato de con-
cessão, com a prévia autorização e acompanhamento do Poder Exe-
cutivo;

VIII - adequar a frota às necessidades do serviço, obedecidas as 
normas fixadas pelo Poder Executivo;

IX - garantir a segurança e a integridade física dos usuários;
X - apresentar periodicamente a comprovação de regularidade 

das obrigações previdenciárias, tributárias e trabalhistas.


